Os povos Indígenas falando como querem ser tratados
“Distrito Sanitário Especial Indígena: território de produção de saúde, proteção da vida e valorização das tradições”. Esse será o tema da 4a Conferência Nacional de Saúde Indígena (4a CNSI), momento em que os povos indígenas falam como querem ser tratados  em relação à saúde.

A primeira Conferência de Saúde Indígena (realizada em 1986) aprovou propostas que estruturaram institucionalmente a atenção à saúde indígena.  A segunda, realizada em 1993, reafirmou as propostas da primeira e aprovou a criação dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (Dsei), como forma de garantir aos povos indígenas o direito ao acesso universal e integral à saúde. Os Dsei são unidades organizacionais da FUNASA e devem ser entendidos como base territorial e populacional sob responsabilidade sanitária claramente identificada.  

Em 1999, o Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) assumiu a responsabilidade da assistência à saúde aos povos indígenas com proposta amplamente discutida com os atores envolvidos (ONGs, lideranças indígenas, Universidades, Estados e Municípios) com o propósito de garantir o acesso à atenção integral à saúde de acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde e na 3a CNSI (em 2001) a iniciativa foi aprovada por ampla maioria. 

A 4a CNSI é o momento de avaliação dos avanços em relação à assistência e é nela em que serão discutidas com a sociedade formas de viabilizar o acesso à saúde respeitando as diversidades cultural e regional.
Discutir e aprovar propostas que busquem a valorização da vida e a saúde, nas conferências e outras instâncias do SUS, representa um momento ímpar no reconhecimento de direitos desses povos.
